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Uma ideia pela qual não se está disposto a dar a vida, é uma ideia pela qual 

não vale a pena lutar 

 

�Filósofo checoslovaco, inspirador do movimento da Carta 77 que está na base 
da Revolução de Veludo, tendo Vaclav Havel como o seu principal discípulo.  
�Assumindo-se contra o slogan do antes vermelhos que mortos,  de certo 
pacificimo capitulacionista do Ocidente, proclama que uma ideia pela qual não 

se está disposto a dar a vida, é uma ideia pela qual não vale a pena lutar.  
�Salienta que o segredo da nossa existência europeia foi sempre a falta de uma 
qualquer certeza quanto ao sentido da história. Porque sempre reagimos, em 
nome da liberdade, contra os que pensaram poder comandar o sentido da 
história, por suporem deter o segredo do bem e do mal e que, com inquisições e 
juntas de providência literárias, trataram de organizar o index ou o compêndio 

histórico, esse exacto contrário da tolerância e do relativismo.  
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